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Plantaextremamenteadaptadaàs condiçõesdo
Nordestedo Brasil,o cajueiro(Anacardiumoccidenta-
le L.) vemtendosuareconhecidarusticidadeafetada
por inúmerosproblemasdenaturezafitossanitária.Ini-
cialmentencontradoempopulaçõesrestritasàsfaixas
litorânease intercaladascomvegetaçãonatural,o ca-
jueiro enfrentou,há aproximadamenteduasdécadas,
umarápidaexpansãode suaáreaplantada.Enormes
áreasforamdesmatadas,formando-seimensosmono-
cultivose ensejando desequihbrioambiental,favore-
cendoo aumentoda incidênciae severidadede algu-
masenfermidades,atéentãosemqualquerexpressão,e
atémesmoo surgimentodeproblemasaindadesconhe-
cidos.Dentreos novosproblemasurgidos,a "resino-
se" temcausadojustificadapreocupaçãoaosproduto-
res,querpelaampladistribuiçãogeográfica lcançada,
quer pelas perdasque temprovocadodesdea sua
constatação.
Área;deocorrênciada resiDose.
A resinosefoi, inicialmente,observadano mu-
nicípiodeAlto Santo(Ceará),noanode 1989.Levan-
tamentosubseqüentesrevelarama ocorrênciado pro-
blemanos municípioscearensesde Russase Aracati.
A resinoseencontra-sestabelecida,também,no Rio
GrandedoNorte(SeverianoMeIo,Mossoróe Serrado
Mel), no Piauí (Pio IX) e naParaíba(SerradoTeixei-
ra). Em todasestaslocalidadestemse observadoa
mortefreqüentede um considerávelnúmerode plan-
tas.É provávelquea resinoseocorraemtodosos es-
tadosprodutoresdoNordeste.
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Sint0rna4tda resinose
Os sintomasdaresinosesãobastantecaracterís-
ticos e, por conseguinte,de fácil identificação.Sur-
gem,inicialmente,emáreassobreotroncoousobreos
ramosondeocorremabundanteproduçãode resinas
(gomas),provocandoo escurecimentoe rachaduras
(Fig. 1).Em algunscasos,formam-severdadeirasbo-
las de resina,que escorrempelos troncose ramos,
chegandomesmoa cairno solo,formandoáreasendu-
recidasnasuasuperfície.Retirando-searesinaquese
Fig. I - Plantade cajueiroexibindoescurecimentoda
casca e exsudação de resina sobre o
troncoprincipal.
solidificaem cimadas lesões,na planta,observa-se
que, sob a casca,acumulam-se"bolsas" de resina
aindalíquidae como cheirofortee característicode
fermentação.Ainda sobas bolsasde resinaé fácil de
severificarumacamadadetecidosescurecidos(necro-
sados).A partirdestestecidosescuroscoletadosem
diversoslocaisdo Nordeste,foramisolados,no labo-
ratóriodeFitopatologiado CNPCa/EMBRAP A (Paca-
jus,CE), váriosfungos,tais comoCladosporiumsp.,
Fusarium sp., Pestalozziasp.,Phomopsissp., e La-
siodiplodiatheobromae.Quandoinoculadosemramos
de plantasadultasde cajueiro,naEstaçãoExperimen-
tal dePacajus(Ceará),apenaso fungo L. theobromae
reproduziu,parcialmente,os sintomas,forçandoa libe-
raçãoderesinadoslocaisdeinoculação.Apesardeos
ramosinoculadosnãoteremmorrido,o fungoL. theo-
bromaeparecesermesmoo maisprovávelagentecau-
saldaresinose.
Até o momento,apenasplantasde cajueirodo
tipo comum(porteelevado)têmsido encontradaso-
frendoo ataquedaresinose.Não setemconhecimento,
ainda,de nenhumcasoderesinoseemplantasperten-
centesaos dones do tipo anão-precoce.O problema
podesurgiremplantasjovens,a partirdo terceiroano
de idade,nãoobstantea grandemaioriadoscasoste-
nha sido observadaemplantasmaisvelhas.Indepen-
dentedaidadedasplantas,sea lesãoé notroncoprin-
cipale demodosevero,todaa plantasentiráo reflexo
do ataque,amarelecendoasfolhase chegandoàmorte
(Fig.2).
fig. 2 - Planta jovem de cajueirocom otroncototal-
menteafetadopelaresinose.A plantamostra-se
comfolhagemamarelecidae emprocessodese-
camento
Comocontrolara resinose
Apesardepoderocasionara mortedaplanla, a
resinoseé relativamentefácil de ser controlada. A
primeirae indispensávelmedidaa sertomadaé a lim-
pezadaáreadotroncoouramos,aqualpode ser reali-
zadacomo auxíliodeumafacaoufacãobemafiados.To-
daa resinae cascaescurecidatemdeserretirada,deixan-
do-seo lenholimpoe exposto(Fig.3).Apenasacascaes-
curecidae, às vezes,a camadasuperficialdo lenhosão
atingidaspelaresinose,nãosendodiffcil,portanto,limpar
completamentea áreaafetada.Em seguidaà limpezado
localatacadovema segundaetapadocontrole.Toma-se
necessárioprotegera áreadescascadacomumasubstân-
ciaqueeviteo novocrescimentodefungoseajudeaplan-
taa serecuperar,formandoumtecidoquevaifechargra-
dativamenteo local aberto(tecidocicatricial).Qualquer
fungicidaàbasedecobrepodesereficienteparaajudarna
recuperaçãodaplantaCasonãosedisponhadeumfungi-
cidajá preparado,pode-sepreparar,no própriolocaldo
plantio,aconhecidaeeficientepastabordalesa.No casode
um fungicidacomercial,usa-se uma suspensãocom
aproximadamente4(X) g do produto por litrod'água
No casodapasta bordalesa,misturam-se2kgdesulfato
decobre(vitríolo azul)em 51d'água(soluçãoA); em
fig. 3 - Tronco de cajueiroemfasedelimpeza(descas-
camento)antesdopincelamentocompastafungi-
cida.
outravasilhamisturam-se3kgdecalvirgemem51d'água
(soluçãoB).As soluçõesA e B devemserpreparadasem
vasilhas eparadasenanoiteanterioràaplicação.Momen-
tosantesdaaplicação,assoluçõesdevemsermisturadas.
Não sedeveguardarestosdamisturaparaaplicaçãono
diaseguinte.A quantidadedepastabordalesa serprepa-
radadependerádo númerodeplantasprontaspararece-
berestamistura.Em ambos os casos(fungicidacomer-
ciale pastabordalesa),amisturadeveseraplicadasobrea
áreadescascada,1vezpormês,atéqueseobserveo início
daformaçãodotecidodecicatrizaçãofechando local.Na
ausênciadefungicidacomerciale pastabordalesa,a área
descascadapoderáserprotegidacomumamisturade3kg
de calvirgemem5 Id'água(Eng.-Agr. José Ferreirada
Silva,EMA1ERCE,ComunicaçãoPessoal).A aplicaçãopo-
de serfeitacomauxiliodeumpincelcaseiro,defibrade
tucum,porexemplo.
ObservaçõesrealizadasporpesquisadoresdoCentro
NacionaldePesquisadeCaju,emplantasafetadaspelare-
sinose,indicamqueépraticamentepossívelsalvarasplan-
tascommaisde doisterçosda circunferênciado tronco
comprometidospelaenfermidade.Comonecessita-ser a-
li7.ar,inicialmente,umalimpezadostecidosatacados(ne-
crosados),grandepartedacascaé retiradaduranteaope-
ração.Nos troncosou ramosatingidosemmaisde dois
terçosdacircunferência,o orgãotratadoperderápratica-
mentetodaacasca,bloqueandoapassagemdaseivapara
o restantedo troncoou ramo.Em conseqüência,nocaso
dea lesãoprincipalsituar-senotronco,aplantamorrerá.
A melhor alternativapara o produtoré visitar com
freqüênciao plantio,a fimdeevitarqueoproblemasees-
palhee atinjaum númeromaiorde plantas.De acordo
comoforamdescritos,os sintomasdaresinosesãofáceis
de se comprovar.Além disso,o controlemaiseficiente
somentepoderáserobtidoquandoa resinosefor desco-
bertaaindanasfasesiniciais.Casoo produtornãoest~ia
certoserealmenteossintomasãocausadospelaresinose,
elepoderárecorreraoCentroNacionaldePesquisadeCa-
ju paraaconfirmaçãodefinitiva,esolicitarauxílioparaou-
trasdúvidasacercadoproblema
